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 Queilite como manifestação oral da artrite psoriásica: revisão de 
literatura e relato de caso

 Naiara Alves MAREGA, Elaine Maria Sgavioli MASSUCATO, Andreia BUFALINO, Analú Barros de 
OLIVEIRA, Mariana Paravani PALAÇON, Cláudia Maria NAVARRO, Jorge Squiché LEON,  

Túlio Morandin FERRISSE

Introdução: A artrite psoriásica (AP) é uma doença inflamatória crônica que apresenta características 
semelhantes à artrite reumatoide, espondilite anquilosante e artrite reativa. O diagnóstico e 
tratamento corretos exigem avaliação detalhada, pois os sintomas podem migrar entre articulações, 
com períodos de agravamento e remissão. Dentre as manifestações orais, destacam-se periodontite, 
língua fissurada, alterações nas articulações temporomandibulares e, raramente, envolvimento da 
mucosa labial. Objetivo: Relatar um caso de queilite como manifestação oral de AP. Conduta clínica: 
Paciente feminina, 54 anos, com TCLE assinado, apresentou escamação recorrente dos lábios. Sem 
comorbidades relevantes, ao exame clínico observou-se descamação do vermelhão dos lábios com 
crostas. Realizou-se biópsia incisional em lábio superior, cujo histopatológico mostrou hiperplasia 
epitelial, acantose epitelial e infiltrado inflamatório perivascular superficial, confirmando queilite 
esfoliativa. Iniciado tratamento com tacrolimus 0,1% resultando em melhora significativa. Contudo, 
após 2 meses, a paciente relatou ardência e vermelhidão ocular. Tacrolimus foi suspenso e biópsia 
de glândula salivar descartou síndrome de Sjögren. Resultado: Encaminhada à reumatologia, com 
exames imaginológicos que confirmaram o edema articular e exames hematológicos com expressão 
aumentada de proteína C reativa associado aos aspectos clínicos o diganóstico final foi de AP, e 
a queilite decorre como manifestação oral da doença. Iniciado o tratamento com metotrexato, a 
paciente mantém-se estável. Na literatura, em média de 110 casos, predominaram manifestações na 
articulação temporomandibular e, intraoral, língua fissurada e periodontite sendo este o primeiro 
caso de AP associada a queilite descrito na literatura. Conclusão: A AP apresenta manifestações 
clínicas variadas, inclusive orais, ressaltando a importância do diagnóstico multidisciplinar, uma 
vez que os sinais podem se sobrepor a outras doenças.
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